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A
ssis Chateaubriand não foi 
apenas um dos grandes jor-
nalistas brasileiros. Mais do 
que isso, foi protagonista da 

história brasileira no século 20. Re-
pórter e articulista brilhante, o parai-
bano de Umbuzeiro não negava fogo 
em uma polêmica. Transformou os 
Diários Associados em um império 
da comunicação e influiu nos acon-
tecimentos. Visionário, trouxe a pri-
meira emissora de tevê para o Brasil, 
criou revistas que vendiam 700 mil 
exemplares, formou uma rede po-
derosa de emissoras de rádio, criou o 
Museu de Arte Moderna de São Pau-
lo (Masp) e revelou inúmeros talen-
tos musicais. Chateaubriand é tema 
do musical Chatô & Os Diários Asso-
ciados — 100 anos de uma paixão, 
que será apresentado, somente ama-
nhã para o público, em duas sessões, 
no auditório master do Ulysses Gui-
marães, protagonizado por Stepan 
Nercessian, com roteiro de Fernando 
Morais e Eduardo Bakr. Em entrevis-
ta ao Correio, Fernando Morais, au-
tor da biografia clássica Chatô — O rei 
do Brasil (Cia das Letras), traça um re-
trato de corpo inteiro do fascinante e 
polêmico personagem.

 
Chateaubriand é um personagem 
fascinante. Mas você imaginou 
algum dia que ele se tornaria 
um musical?

Não, nunca me ocorrera que o li-
vro pudesse virar um musical. Sem-
pre acreditei que a história dele daria 
um filme, o que afinal se concretizou 
— continuo achando que ele ainda 
rende mais um filme, além do ótimo 
Chatô, do cineasta e ator Guilherme 
Fontes — mas jamais me passou pe-
la cabeça que ele (o livro) se conver-
tesse em um musical. 

Como transformou a vida de 
Chateaubriand em um musical? Que 
Chatô é esse que contemplou no 
roteiro e no espetáculo?

Foi trabalhoso, mas não foi com-
plicado. A facilidade decorre da ín-
tima ligação de Chatô e de seu im-
pério com o que houve de melhor 
da música popular brasileira no 
século 20  — dos sambões e bo-
leros até a revolucionária fase do 
Tropicalismo. É preciso conside-
rar que, se a parte hard do musi-
cal é de minha autoria, ele não fica-
ria em pé sem a indispensável parce-
ria com Eduardo Bakr, que deu alma 
e suingue aos meus escritos. 

Qual a conexão de Chatô com a 
música e com a cultura?

A conexão de Chatô com a cul-
tura está à vista de quem passa pela 
avenida Paulista, materializada no 
Masp. Chatô conseguiu reunir o que 
havia de melhor no mundo, nas ar-
tes plásticas — o Masp é o único mu-
seu do Hemisfério Sul a ter, no seu 
acervo, um Rembrandt. E, curiosa-
mente, não deixou essa fortuna in-
calculável para seus filhos e herdei-
ros. Qualquer brasileiro pode ver, de 
graça, a coleção magistral que ele e o 
Pietro Maria Bardi legaram ao país. 
Com relação à música, Chatô teve 
uma atuação igualmente excepcio-
nal. Nada de relevante do que foi 
concebido na música brasileira no 
século 20 passou despercebido ao 
império de comunicações que ele 
montou. E é preciso considerar que 
boa parte da nossa produção musi-
cal do período nasceu do estímulo 
dado pela revista O Cruzeiro e pe-
la rede de jornais, estações de rádio 
e de televisão criadas por Chateau-
briand. Mais de uma vez ele identi-
ficou pessoalmente em anônimos 
amadores o talento para a música 
que os transformaria em estrelas 
de primeira grandeza. Apenas co-
mo exemplo, cito o caso de Dorival 
Caymmi, uma descoberta pessoal 
de Assis Chateaubriand.

Como foi a relação de Chatô com 
a democracia e por que a peça 
suscitou um debate tão intenso 
sobre a anistia aos golpistas 
do 8 de janeiro de 2022? De que 
maneira esse espetáculo pode 
contribuir para o debate atual da 
democracia no país?

Sem desconsiderar o caráter 
contraditório de Chatô, o saldo que 
ele deixou é de alguém comprome-
tido com a democracia. Ele partici-
pou de armas na mão da Revolução 
de 30, liderada por Getúlio, de quem 
seria amigo, inimigo e amigo duran-
te as décadas em que conviveram. 

Rompeu com Vargas em 1932 e jun-
tou-se aos paulistas na revolta pe-
la reconstitucionalização do Brasil, 
atrevimento que lhe custou cadeia, 
confisco de jornais e a ameaça de 
deportação para o Japão. Apoiou 
o golpe de 1964, fez campanhas 
pedindo à população a doação 
de ouro para reforçar o Tesou-
ro Nacional — e, como era 
de se esperar, rompeu com os 
militares antes mesmo que o 
golpe completasse seu segun-
do aniversário. Tudo leva a crer 
que, se estivesse vivo, apon-
taria seus poderosos canhões 
contra a tentativa de anistiar os 
golpistas de 8 de janeiro de 2022. 
A inserção desse momento políti-
co no musical, décadas depois da 
morte de Chatô, é absolutamente 
coerente com a trajetória dele.

Como se deu a relação entre Chatô 
e Brasília? Ela teve momentos de 
recusa e de adesão?

Como era da personalidade de 
Chatô, ele foi e voltou. Originalmen-
te, era contra a mudança da capital 
para Brasília, mas ao perceber a di-
mensão que a futura capital tinha 
para o desenvolvimento integrado 
do Brasil, converteu-se em um sóli-
do defensor da ideia do presidente 
Juscelino Kubitschek. Já nessa fase, 
ficou célebre o puxão de orelhas 
que ele aplicou em seu mais im-
portante repórter e editorialista, 
David Nasser. Autor de um texto 
contra Brasília, Nasser recebeu 
severa reprimenda do patrão. 
Tentou se explicar, afirman-
do tratar-se de um artigo assi-
nado, ou seja, a defesa de uma 
opinião pessoal. Recebeu de 
Chatô uma resposta que resume 
a relação que este mantinha com 
seus veículos: “Se o senhor quer 

defender sua opinião, monte uma 
revista. Na minha revista, o senhor 
defende a minha opinião”. 

Ao lermos biografias, temos, 
geralmente, o contexto 

histórico do biografado. 
Mas, em relação a Chatô, 
constatamos que ele foi um 
dos protagonistas da história 

brasileira. Em que situações 
ele foi figura principal e por 

que isso aconteceu?
Contar a história de Chatô foi, 

em certa medida, recontar a histó-
ria do Brasil a partir da ótica, do pon-
to de vista de um jornalista ímpar. 
Ele não se conformava apenas em 
noticiar os fatos, mas insistia em 
ser parte desses fatos, de que lado 
fosse. Não houve um só momen-
to político, cultural ou que disses-
se respeito ao futuro do Brasil do 
qual ele não tenha participado. 
Não apenas como jornalista, mas 
como protagonista.

Quais você considera as iniciativas 
e ações mais inovadoras e 
importantes de Chatô para a 
comunicação no Brasil?

Chatô tinha obsessão pela notícia e 
acreditava que um bom veículo se cons-
truía com grandes e boas reportagens. 
“Um jornal não se faz (com letras de) 
chumbo, tinta e papel”, costumava repe-
tir. “Um grande jornal se faz com grandes 
repórteres”. A melhor prova disso era O 
Cruzeiro, uma revista de grandes repór-
teres e grandes reportagens. Em um Bra-
sil com 30 milhões de habitantes, em que 
mais da metade da população era com-
posta de analfabetos, O Cruzeiro chegou 
a vender 700 mil exemplares. E não tinha 
assinantes. O leitor tinha que ir à banca 
de jornais e comprar seu exemplar. Seus 
jornais foram pioneiros em substituir o 
chumbo pelo offset, suas rádios eram as 

que tinham a mais extensa rede de co-
bertura. Sobre o pioneirismo visionário 
de Chatô, o melhor case é o da implanta-
ção da televisão em nosso país — quan-
do no mundo só havia estações de TV 
nos Estados Unidos e na Alemanha. 
Chatô estava tão adiante de seu tem-
po que no dia em que a TV Tupi foi ao 
ar pela primeira vez, no início dos anos 
1950, descobriu-se que não havia televi-
sores à venda no país. 

Como se tornou possível Chatô 
construir o que foi chamado de 
império das comunicações no 
Brasil com os Diários Associados? 
E qual é o legado de Chatô para o 
jornalismo?

Há um episódio que ilustra bem 
a forma como Chatô construiu seu 
império. Ao saber que havia um jor-
nal à venda em uma capital nordes-
tina em que os Associados não ti-
nham presença, Chatô despachou 
para lá seu diretor João Calmon com 
ordens para comprar o veículo. Al-
gumas semanas se passaram e, co-
mo Calmon não dava notícias, Cha-
tô telefonou ao diretor, quando se dá 
um diálogo memorável: — E então, 
seu Calmon, como vai a compra do 
jornal? — Tudo ajustado, o negócio 
está fechado. Só falta o senhor me 
mandar o dinheiro? — Dinheiro? 
Mas, seu Calmon, com dinheiro, 
qualquer português compra o que 
quiser. E o legado de Chatô para o 
jornalismo, na minha opinião, era 
sua paixão pelas reportagens. Sua 
receita de bom jornalismo continua 
de pé um século depois da criação 
de seu primeiro veículo: muita in-
formação e pouca opinião.

João Cabral de Melo Neto ocupou 
a cadeira de Chateaubriand na 
Academia Brasileira de Letras e 
afirmou, no discurso de posse, que 
Chatô era um escritor de talento 
que captou a fala nordestina na 
linguagem escrita. Como avalia o 
talento de jornalista-polemista-
escritor de Chatô?

Chatô não se contentava em 
ser dono de um império de co-
municações e participar, em pes-
soa, dos fatos políticos importan-
tes. Como aconteceu em diversas 
ocasiões, ele se vestia de repórter 
e escrevia — à mão, com uma ca-
ligrafia de garranchos, que pou-
cos conseguiam entender — suas 
próprias reportagens. Isso aconte-
ceu depois do assassinato de João 
Pessoa, na Paraíba, nas raízes da 
Revolução de 1930, no processo 
de aquisição de obras de arte pa-
ra o Masp e na defesa dos indíge-
nas brasileiros. Quando a Amazô-
nia estava tão distante do Brasil 
como outro planeta, ele estava lá, 
em pessoa, nadando nu com caci-
ques no rio Xingu — e escrevendo 
sobre o que vira. E escrevia bem, 
furiosamente, misturando fatos e 
emoções pessoais em artigos e re-
portagens memoráveis.

Chatô dificilmente seria aprovado 
em termos dos valores do 
politicamente correto vigente 
na atualidade. Como avalia esse 
aspecto do comportamento e dos 
métodos de Chatô em relação às 
realizações que ele empreendeu?

Ele não tinha limites e não se 
escondia nos desvãos das cor-
tinas. Era capaz de insultar um 
grande empresário, no interva-
lo de uma novela, porque a ví-
tima se recusara a comprar pa-
ra o Masp um Modigliani à ven-
da em uma galeria de Paris. Ou 
ameaçar até o presidente da Re-
pública para que o Código Ci-
vil fosse mudado e ele obtivesse 
a paternidade de uma filha tida 
fora do casamento. O que dife-
renciava Chatô dos concorrentes 
é que ele não operava nas som-
bras nem recorria a intermediá-
rios para conseguir o que que-
ria. Chatô tinha seu próprio pa-
drão de conduta ética e seguia-o 
às claras, pouco se importando 
com o que pudesse pensar a opi-
nião pública. 

Que comparação você faria entre 
três grandes empresários da 
comunicação no Brasil: Roberto 
Marinho, Sílvio Santos e Chatô?

Não há termos de comparação. 
Chatô era ímpar, único. Nunca hou-
ve ninguém parecido, antes dele, e 
nada indica que ainda possa surgir 
um novo Assis Chateaubriand.

O que você imagina que Chatô 
faria hoje se ele fosse um magnata 
poderoso da comunicação ou um 
dono de big tech? O que Chatô faria 
se ele fosse Elon Musk?

Se fosse Elon Musk, Chatô es-
taria fustigando inimigos em ou-
tras galáxias.

 » SEVERINO FRANCISCO EM ENTREVISTA AO CORREIO, FERNANDO 
MORAIS, ROTEIRISTA DO MUSICAL CHATÔ E 

OS DIÁRIOS ASSOCIADOS, DELINEIA UM 
RETRATO DO POLÊMICO PERSONAGEM

Contar a 
história de 

Chatô foi, em 
certa medida, 

recontar a 
história do 

Brasil a partir 
da ótica, do 

ponto de 
vista de um 
jornalista 

ímpar. Ele não 
se conformava 

apenas em 
noticiar os 
fatos, mas 

insistia em ser 
parte desses 
fatos, de que 
lado fosse”

Fernando Morais, 
biógrafo e 

roteirista

CHATÔ E OS DIÁRIOS 
ASSOCIADOS — 100 ANOS 

DE UMA PAIXÃO
Quarta-feira, às 16 e às 20h, no 
Centro de Convenções Ulysses 

Guimarães. Ingressos: de R$ 50 a 
R$ 200. Não recomendado para 

menores de 10 anos.
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